
 
 
Saiba qual é a LOJA COOP com produtos do Comércio 
Justo e Solidário mais próxima de si 

 
PLURICOOP 
Cova da Piedade – Rua da Cooperativa Piedense, 94 – Tel. 21 272 50 54 
Grândola – Largo Zeca Afonso - Tel. 26 949 81 11 
Setúbal – Av. António Sérgio - Tel. 26 579 90 00 
Pinhal Novo - Rua Gago Coutinho e Sacadura Cabral, 1 – Tel. 212388029 
Pinhal Novo – Av. da Liberdade, lote 1 – Tel. 212388032 
 
COOP PROLETÁRIO ALENTEJANO  
Beja – Largo Duques de Beja, 7/9 – Tel. 265799080 
 
COOPBANCÁRIOS  
Lisboa – Rua D. Filipa de Vilhena, 6 E/F – Tel. 213116900  
 
 

 LOJA DE COMÉRCIO JUSTO 
MÓ DE VIDA COOP 
Pragal – Calçadinha da Horta, 19 – Tel. 212720641 
http://www.modevida.com 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

                                     
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

O Comércio Justo é uma cadeia de 
solidariedade, pessoas, ideias, 

equidade, direitos, transparência 
e muito mais ... 

 
 
 
 

 
 

 
 
 
O Comércio Justo é um movimento social que, 
através de uma prática comercial, um trabalho de 
sensibilização e mobilização aspira transformar os 
actuais modelos de relações económicas e participar 
na construção de alternativas. Como tal, reflecte a 
diversidade existente na sociedade e tem muitas 
definições e interpretações, dependendo das 
organizações envolvidas. 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
Os desafios de um Comércio Justo 
transformador : 
 
Um modelo de desenvolvimento baseado na Economia 
Solidária, que valorize as pessoas, o trabalho colectivo, a 
equidade e cooperação, face à competição e à concentração de 
riqueza nas empresas transnacionais; 

A Soberania Alimentar, no Sul e no Norte, que consiste no 
direito dos povos decidirem de que forma e que alimentos 
produzir; 

Transformar os produtos localmente, valorizando o papel dos 
produtores/as locais e não sendo vistos como meros 
fornecedores de matérias-primas;  

Favorecer os mercados internos e locais, tanto no Norte como 
no Sul do globo, com o fortalecimento de circuitos curtos; 

Uma relação directa e transparente entre quem produz e 
quem consome, com base na agricultura familiar, produção 
biológica e valorização dos processos tradicionais e o saber 
fazer, que aproximem o produtor do consumidor;  

Solidariedade com a Via Campesina - movimento 
internacional que integra a maioria das experiências 
organizativas dos trabalhadores rurais - nas propostas que 
contemplam o reconhecimento do papel fundamental dos 
pequenos e médios produtores para a manutenção de um 
mundo rural vivo. 

Trabalhar com produtores que funcionem de forma colectiva, 
comprometidos com a realidade social, política e ambiental 
do seu território. 

 

 


